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Introdução
As histórias em quadrinhos são narrativas gráficas
compostas por textos e imagens. Apresentam
diversos tons desde satíricos até os terror. Podemos
encontrar os quadrinhos em jornais, revistas, sites e
outros suportes. (AGUIAR, 2019).
Mas este material conseguiu criar seu próprio
público e sendo consumido até hoje, e também
criando um espaço para ele dentro das instituições
informacionais, tendo as Gibitecas que são
instituições só com este suporte ou tendo espaços
dentro das bibliotecas. (PAJEÚ, ET AL, 2007).
A Ciência da Informação atua como disseminador
da informação, a indexação vem para auxiliar os
pesquisadores e profissionais a indexar seus
suportes dentro das instituições, de uma forma
simples e que os usuários consigam se encontrar
dentro de seus acervos.
Este presente trabalho tem foco, portanto, nas
histórias em quadrinhos e como os métodos
semióticos podem ser utilizados na indexação dos
quadrinhos dentro de uma instituição.

Objetivo
O objetivo geral do presente trabalho é analisar a
literatura para saber como a semiótica pode auxiliar
no processo de indexação de histórias em
quadrinhos. Sendo que os objetivos específicos se
encontram em: destacar quais teorias semióticas
podem ser aplicadas às histórias em quadrinhos;
verificar como as teorias semióticas são aplicadas a
indexação dos quadrinhos.

Material e Métodos
O presente trabalho configura-se como uma
pesquisa bibliográfica exploratória, por meio de um
mapeamento sistemático da literatura, para alcançar
os resultados, utiliza-se a análise de conteúdo.

Escolhemos as bases de dados Base de Dados
Referenciais de Periódicos em Ciência da
Informação (BRAPCI), Web of Science (WoS),
Library and Information Science Abstracts (LISA),
Scientific Eletonic Library Online (SciELO),
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e
Scopus.

Com a delimitação temporal dos últimos 20 anos
(2001 até 2021) para verificarmos os estudos atuais
das áreas dos conhecimentos.

Resultados parciais
Os autores Ribeiro e Cordeiro (2007), Sousa e
Toutain (2010), Silva (2016), Pavarina e Zafalon
(2019), Gomes e Souza (2020), Pavarina (2021),
fizeram uma análise das teorias de indexação que
existem, a representação documentária dos
quadrinhos e tentam propor métodos de indexação
dos quadrinhos apoiados nas teorias semióticas.

Mesmo existindo estes trabalhos, elas acabam
deixando informações de fora dos modelos
propostos, pois cada um investiga um modelo de
quadrinho, como no caso de Ribeiro e Cordeiro
(2007), que tem o trabalho proposto para
caricaturas, que analisa tanto os aspectos visuais, a
legenda, a crítica social e o contexto da época
apoiada na teoria semiótica de Peirce, assim
contemplando os aspectos dos quadrinhos para
uma representação documental completa, mas este
é um caso.

Existem trabalhos que só analisam a arte e o texto
de forma separada, deixando de lado o contexto
social e político da época para a representação
documental.

Conclusões parciais
Mesmo ainda tendo uma análise preliminar para a
escrita do referencial teórico podemos encontrar
alguns textos que analisam e tentam criar modelos
de teorias semióticas aplicadas à indexação. Ainda
com uma análise preliminar nos trabalhos voltados
para representação documental e indexação dos
quadrinhos, observo que nem todos chegam à
mesma conclusão, alguns analisam só a parte
visual e textual de uma forma separada, outros
analisam todos os aspectos envoltos dos
quadrinhos, mas de uma forma separada.
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